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Irmãos e irmãs, hoje, contemplamos 
a Bem-Aventurada Virgem Maria 
como sinal de esperança para todos 
nós, que padecemos em meio aos 
males deste mundo. Sua Imaculada 
Conceição é garantia de que o peca-
do não tem a última palavra diante da 
Graça. O que na Virgem Maria é reali-
dade, em nós, é esperança: o projeto 
de Deus é que sejamos santos e irre-
preensíveis sob o seu olhar no amor! 
Por isso, cantemos um canto novo ao 
Senhor Deus, que nos predestinou a 
sermos os que, de antemão, colocam 
a sua esperança em Cristo.

Procissão de Entrada (Fx. 39 – CD 1)
1. Tu te enfeitaste, com a luz dos as-
tros do céu, qual borboleta a voar, 
feliz em busca da flor, pousaste com 
muito amor, nos braços do teu Se-
nhor.
Linda Senhora, radiante qual sol 
das manhãs, queremos ser luz das 
nações, nos ensina, ó Mãe, a vida 
ao Senhor doar.
2. Co’amor materno cuida de nós, fi-
lhos teus e a todos que peregrinam 
juntos à pátria dos céus, roga por nós, 
Mãe de amor, e nos conduz a Deus.
3. Estrela guia, mais fulgurante não 
há. És Mãe de Deus e da Igreja. Am-
paro em seu caminhar. Em sua mis-
são, sê a luz, reflexo do teu Jesus.

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 40 – CD 1)
CP: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confiança a misericórdia do 
Pai. (Silêncio) Confessemos os nossos 
pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos 
e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
1. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!
2. Senhor, piedade! Cristo, piedade! 
Senhor, piedade! Cristo, piedade!
3. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!

Glória (Fx. 41 – CD 1)
Glória, glória! Anjos, no céu, can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos, damos glória ao 
vosso nome, vossos dons, agradece-
mos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração Coleta
Ó Deus, pela Imaculada Conceição 
da Virgem Maria, preparastes para o 
vosso Filho uma digna habitação e 
a preservastes de toda mancha de 
pecado em previsão da morte salva-
dora de Cristo; concedei-nos chegar 
até vós purificados também de toda 
culpa por sua materna intercessão. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 42 – CD 1)
No Senhor, sempre darei graças. 
No Senhor, me alegrarei. Venham 
todos, não tenham medo. Muita 
alegria, o Senhor já vem! Muita 
alegria, o Senhor já vem!

1ª Leitura (Gn 3,9-15.20)
Do Livro do Gênesis 
9O Senhor Deus chamou Adão, dizen-
do: “Onde estás?” 10E ele respondeu: 
“Ouvi tua voz no jardim, e fiquei com 
medo porque estava nu; e me es-
condi”. 11Disse-lhe o Senhor Deus: “E 
quem te disse que estavas nu? Então 
comeste da árvore, de cujo fruto te 
proibi comer?” 12Adão disse: “A mulher 
que tu me deste por companheira, foi 
ela que me deu do fruto da árvore, e 
eu comi”. 13Disse o Senhor Deus à mu-
lher: “Por que fizeste isso?” E a mulher 
respondeu: “A serpente enganou-me 
e eu comi”. 14Então o Senhor Deus 
disse à serpente: “Porque fizeste isso, 
serás maldita entre todos os animais 
domésticos e todos os animais selva-
gens! Rastejarás sobre o ventre e co-
merás pó todos os dias da tua vida! 
15Porei inimizade entre ti e a mulher, 
entre a tua descendência e a dela. 
Esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás 
o calcanhar”. 20E Adão chamou à sua 
mulher “Eva”, porque ela é a mãe de 
todos os viventes. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 97(98) 
(Fx. 43 – CD 1)
Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, porque ele fez prodígios!
1. Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, * porque ele fez prodígios! 
Sua mão e o seu braço forte e santo * 
alcançaram-lhe a vitória.
2. O Senhor fez conhecer a salvação, * 
e às nações, sua justiça; recordou o seu 
amor sempre fiel * pela casa de Israel.
3. Os confins do universo contempla-
ram * a salvação do nosso Deus. Acla-
mai o Senhor Deus, ó terra inteira, * 
alegrai-vos e exultai!

2ª Leitura (Ef 1,3-6.11-12)
Da Carta de São Paulo aos Efésios
3Bendito seja Deus, Pai de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Ele nos abençoou 
com toda a bênção do seu Espírito em 
virtude de nossa união com Cristo, no 
céu. 4Em Cristo, ele nos escolheu, an-
tes da fundação do mundo, para que 
sejamos santos e irrepreensíveis sob o 
seu olhar, no amor. 5Ele nos predesti-
nou para sermos seus filhos adotivos 
por intermédio de Jesus Cristo, con-
forme a decisão da sua vontade, 6para 
o louvor da sua glória e da graça com 
que ele nos cumulou no seu Bem-
-amado. 11Nele também nós recebe-
mos a nossa parte. Segundo o projeto 
daquele que conduz tudo conforme 
a decisão de sua vontade, nós fomos 
predestinados 12a sermos, para o lou-
vor de sua glória, os que de antemão 
colocaram a sua esperança em Cristo. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 51 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor 
é convosco, bendita sois Vós entre as 
mulheres.

Evangelho (Lc 1,26-38)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 26no sexto mês, o 
anjo Gabriel foi enviado por Deus 
a uma cidade da Galileia, chama-
da Nazaré, 27a uma virgem, pro-
metida em casamento a um ho-
mem chamado José. Ele era des-
cendente de Davi e o nome da 
Virgem era Maria. 28O anjo entrou 
onde ela estava e disse: ”Alegra-
-te, cheia de graça, o Senhor está 
contigo!” 29Maria ficou perturba-
da com estas palavras e começou

a pensar qual seria o significado 
da saudação. 30O anjo, então, dis-
se-lhe: “Não tenhas medo, Maria, 
porque encontraste graça diante 
de Deus. 31Eis que conceberás e 
darás à luz um filho, a quem po-
rás o nome de Jesus. 32Ele será 
grande, será chamado Filho do 
Altíssimo, e o Senhor Deus lhe 
dará o trono de seu pai Davi. 33Ele 
reinará para sempre sobre os des-
cendentes de Jacó, e o seu reino 
não terá fim”. 34Maria perguntou 
ao anjo: “Como acontecerá isso, 
se eu não conheço homem al-
gum?” 35O anjo respondeu: “O 
Espírito virá sobre ti, e o poder 
do Altíssimo te cobrirá com sua 
sombra. Por isso, o menino que 
vai nascer será chamado Santo, 
Filho de Deus. 36Também Isabel, 
tua parenta, concebeu um filho 
na velhice. Este já é o sexto mês 
daquela que era considerada es-
téril, 37porque para Deus nada é 
impossível”. 38Maria, então, disse: 
“Eis aqui a serva do Senhor; faça-
-se em mim segundo a tua pala-
vra!” E o anjo retirou-se. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Irmãos e irmãs, contemplando na 
Virgem Maria a vitória da Graça sobre o 
pecado, peçamos a Deus que, também 
nós, sejamos libertos.
Ass.: Por intercessão da Virgem Ma-
ria, livrai-nos, Senhor, de todo mal. 
1. Deus, dai à vossa Igreja a graça de 
se manifestar cada vez mais santa e 
imaculada. 
2. Conduzi os grupos eclesiais de es-
piritualidade mariana a se inspirarem 
no sim e na disponibilidade da vossa 
humilde serva.
3. Inspirai naqueles que sucumbem ao 
pecado o desejo de se reconciliar con-
vosco e alcançar o estado de graça.
4. Conduzi-nos no caminho da san-
tidade, a fim de que nos abramos à 
vossa vontade e abandonemos o 
que não convém a essa meta de vida.

(Outras intenções da comunidade.) 
CP: Ó Pai, fonte de toda santidade, a 
Imaculada Conceição da Virgem Ma-
ria nos indica que a graça é anterior 
ao pecado.  Ouvi nosso pedido de li-
bertação do mal, agraciando-nos com 
vossos dons. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 52 – CD 1)
1. Como vai ser? Nossa festa não 
pode seguir: tarde demais pra buscar 
outro vinho e servir.
Em meio a todo sobressalto, é Maria 
quem sabe lembrar: “Se o meu Filho 
está presente, nada pode faltar!” 
2. Mas que fazer? Se tem água, tem 
vinho também: basta um sinal! E em 
Caná quem provou: “Tudo bem!”
3. Como não crer? A alegria da vida 
nos vem quando os irmãos põem à 
mesa seus dons e o que têm.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Senhor, dignai-vos aceitar o sacrifício 
de salvação que vos oferecemos na 
solenidade da Imaculada Conceição 
da Bem-aventurada Virgem Maria; 
assim como proclamamos que ela, 
por vossa graça, foi preservada de 
toda mancha de pecado, sejamos 
também nós, por sua intercessão, 
libertos de toda a culpa. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Liturgia Eucarística
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Oração Eucarística I
Prefácio próprio, p. 873
Santo (Fx. 53 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em 
Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salva-
ção.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. A fim de preparar para 
o vosso Filho Mãe que fosse digna 
dele, preservastes a Bem-aventurada 
Virgem Maria de toda mancha da cul-
pa original e a enriquecestes com a 
plenitude da vossa graça. Nela nos 
destes as primícias da Igreja, Esposa 
de Cristo, sem ruga e sem mancha, 
resplandecente de beleza. De fato, 
dela, Virgem puríssima, devia nascer 
o Filho, Cordeiro inocente, que tira 
os nossos pecados; vós a colocastes 
acima de todas as criaturas, em fa-
vor de vosso povo, como advogada 
da graça e modelo de santidade. Por 
isso, unidos aos coros dos anjos, nós 
vos louvamos e cantamos (dizemos) 
alegres a uma só voz:
Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo. O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP:  Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que aceiteis e abençoeis † estes 
dons, estas oferendas, este sacrifício 
puro e santo, que oferecemos, antes 
de tudo, pela vossa Igreja santa e ca-
tólica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governan-
do-a por toda a terra, em comunhão 
com vosso servo o Papa Leão, o nos-
so Bispo Miguel, o nosso Bispo Coad-
jutor Antônio, e todos os que guar-
dam a fé católica que receberam dos 
Apóstolos.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!
1C: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas (N. N.) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fé e a dedicação ao vosso 
serviço. Por eles nós vos oferecemos 
e também eles vos oferecem este sa-
crifício de louvor por si e por todos os 

seus, e elevam a vós as suas preces, 
Deus eterno, vivo e verdadeiro, para 
alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
2C: Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos em primeiro lugar a me-
mória da Mãe de nosso Deus e Se-
nhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre 
Virgem Maria, a de seu esposo São 
José, e também a dos Santos Apósto-
los e Mártires: Pedro e Paulo, André, e 
a de todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção.
Ass.: Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!
CP: Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda 
a vossa família; dai-nos sempre a 
vossa paz, livrai-nos da condenação 
eterna e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos.
CC: Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e 
santificar estas oferendas; recebei-as como 
sacrifício espiritual perfeito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, ele to-
mou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos 
ao céu, a vós, ó Pai todo-podero-
so, pronunciou a benção de ação 
de graças, partiu o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou este precioso cáli-
ce em suas santas e veneráveis 
mãos, pronunciou novamente a 
benção de ação de graças e o deu 
a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CC: Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, 

nós, vossos servos, e também vosso 
povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sa-
crifício puro, santo e imaculado, Pão 
santo da vida eterna e Cálice da per-
pétua salvação. Recebei, ó Pai, com 
olhar benigno, esta oferta, como 
recebestes os dons do justo Abel, o 
sacrifício de nosso patriarca Abraão e 
a oblação pura e santa do sumo sa-
cerdote Melquisedeque.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta.
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipoten-
te, que esta nossa oferenda seja levada à 
vossa presença, no altar do céu, pelas mãos 
do vosso santo Anjo, para que todos nós, 
participando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
3C: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (N. N.) que nos prece-
deram com o sinal da fé e dormem o 
sono da paz. A eles, e a todos os que 
descansam no Cristo, concedei o re-
pouso, a luz e a paz. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C: E a todos nós pecadores, que 
esperamos na vossa infinita miseri-
córdia, concedei, não por nossos mé-
ritos, mas por vossa bondade, o con-
vívio dos Apóstolos e Mártires: João 
Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, e 
de todos os vossos Santos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
CP: Por ele não cessais de criar, santi-
ficar, vivificar, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda a glória, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DE COMUNHÃO

CP: O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confiança e a liberda-
de de filhos e filhas, digamos juntos: 
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!

Rito da Comunhão
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CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que 
sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.:  Como fi lhos e fi lhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de co-
munhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
CP: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 54 – CD 1)
1. Quando teu Pai revelou o segredo 
a Maria, que pela força do Espírito, 
conceberia a ti, Jesus, ela não hesitou 
logo em responder: Faça-se em mim, 
pobre serva, o que a Deus aprouver! 
Hoje imitando Maria, que é imagem 
da Igreja, nossa família, outra vez, te 

recebe e deseja, cheia de fé, de espe-
rança e de amor, dizer “sim” a Deus: 
Eis aqui os teus servos, Senhor!
Que a graça de Deus cresça em nós 
sem cessar. E de ti, nosso Pai, venha 
o Espírito Santo de amor pra gerar 
e formar Cristo em nós.
2. Por um decreto do Pai, ela foi esco-
lhida para gerar-te, ó Senhor, que és 
origem da vida; cheia do Espírito San-
to no corpo e no coração, foi quem 
melhor cooperou com a tua missão. 
Na comunhão, recebemos a ti, Filho 
santo, e vêm contigo o Espírito e o Pai 
sacrossanto. Vamos agora ajudar-te 
no plano da salvação: Eis aqui os teus 
servos, Senhor!
3. No coração de Maria, no olhar doce 
e terno, sempre tiveste na vida um 
apoio materno. Desde Belém, Na-
zaré, só viveu para te servir; quando 
morrias na Cruz, tua mãe estava ali. 
Mãe amorosa da Igreja quer ser nos-
so auxílio, reproduzir nos cristãos as 
feições de teu fi lho. Como ela fez em 
Caná, nos convida a te obedecer: Eis 
aqui os teus servos, Senhor!
4. De outra mãe, a Igreja, um dia nas-
cemos; pelo batismo, tua vida imor-
tal recebemos. Sendo fi el, conservou 
tuas palavras e transmitiu a nós, teus 
fi lhos amados, e a ti conduziu.  Vendo 
que os homens têm fome de amor e 
verdade, tantos são pobres e fracos, 
sem paz e amizade, deste à Igreja a 
missão de gerar-te nos corações: Eis 
aqui os teus servos, Senhor!

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Senhor nosso Deus, o sacramento 
que recebemos cure em nós as feri-
das daquela culpa, da qual preservas-
tes de modo singular a concepção 
imaculada da Bem-aventurada Vir-
gem Maria. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 585)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: O Deus de bondade que, pelo 
Filho da Virgem Maria, quis salvar o 
gênero humano vos enriqueça com 
sua bênção.
Ass.: Amém.
CP: Seja-vos dado sentir sempre e 
por toda parte a proteção da Virgem, 
por quem recebestes o autor da vida.
Ass.: Amém.
CP: E vós, reunidos hoje para celebrar 
com fervor sua solenidade, possais 
colher a alegria espiritual e o prêmio 
eterno.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e glorifi cai o Se-
nhor com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

O anjo Gabriel saúda a Virgem assim: “Salve, ó cheia de graça, 
o Senhor está contigo” (Lc 1,28). Ele não a chama pelo nome, 
Maria, mas com um novo nome, que ela não conhecia: cheia 
de graça! Cheia de graça e, portanto, sem pecado, é o nome 
que Deus lhe dá e que hoje nós celebramos. Mas pensemos no 
assombro de Maria: só então ela descobriu a sua identidade 
mais verdadeira. Com efeito, chamando-a com aquele nome, 
Deus revela-lhe o seu maior segredo, que antes ela ignorava. 
Algo análogo pode acontecer também conosco. Em que 
sentido? No sentido que inclusive nós, pecadores, recebemos 
um dom inicial que encheu a nossa vida, um bem maior do 
que tudo, recebemos uma graça original. Falamos muito do 
pecado original, mas também recebemos uma graça original, 
da qual muitas vezes não estamos conscientes.
De que se trata? Em que consiste essa graça original? Foi o 
que recebemos no dia do nosso Batismo, que por isso nos 
fará bem recordar, e também celebrar! […] Naquele dia 

Deus desceu sobre a nossa vida, e nos tornamos seus fi lhos 
amados para sempre. Eis a nossa beleza original, pela qual 
nos devemos regozijar! Hoje Maria, surpreendida pela graça 
que a tornou bela desde o primeiro instante de vida, leva-nos 
a admirar-nos com a nossa beleza. Podemos captá-la através 
de uma imagem: a da veste branca do Batismo; ela recorda-
nos que, por detrás do mal com que nos manchamos ao longo 
dos anos, em nós existe um bem maior do que todos aqueles 
males que nos aconteceram. Ouçamos o seu eco, ouçamos 
Deus que nos diz: “Filho, fi lha, eu amo-te e estou sempre 
contigo, tu és importante para mim, a tua vida é preciosa!”. 
Quando as coisas não correm bem e desanimamos, quando 
nos sentimos abatidos e corremos o risco de nos sentirmos 
inúteis ou errados, pensemos nisto, na graça original. Deus 
está ao nosso lado, Deus está comigo desde aquele dia. 
Refl itamos sobre isso!

Recebemos uma graça original
Refl exão do Papa Francisco no Ângelus de 08/12/22


